Diego, ligeiramenteblase.blogspot.com
Motivação

Seria legal poder dizer que minha vida é tão interessante que eu gostaria de dividir com todos. Mas na verdade, foi meio que um pé na bunda mesmo e a vontade de não atrapalhar os amigos contando problemas. E a gente que gosta de escrever acaba escrevendo muita coisa, então eu acabei optando por isso. Já conhecia amigos que tinham, já sabia um pouco como funcionava essa coisa, mas não sabia nada, só fui escrevendo, nem comentava e nem era comentado por ninguém não. (pergunta-se quanto tempo faz que bloga) Um ano agora, um ano em dezembro.
Porque a mídia blog

Porque havia amigos, blogs que eu já acompanhava, mas confesso que nunca havia tido interesse, achava uma coisa fútil, muito sem graça escrever para ler. Mas eu realmente acabei me interessando e pelos botões da internet, né, uma coisa leva a outra e acabei conhecendo e escolhendo. Melhor forma de colocar... Cansei de criar perfil, escrever texto do perfil do orkut para amigos, resolvi escrever uma coisa minha, sei lá. (pergunta-se porque dentro de todas as mídias a blog foi a escolhida) Pela facilidade, por trabalhar no computador, ter computador em casa, a facilidade de você escrever. Os comandos são muito simples. Não tem muito aquela coisa de “Ah,...”... A liberdade de conteúdo, na verdade, porque você pode escrever o que você quer. Tipo: “dane-se quem vai ler, eu quero escrever o que eu tenho vontade”. Acho que seria isso.
Interferência dos leitores
É muito comum quando eu escrevo coisas assim, filmes, ou situações, livros que eu esteja lendo, é comum as pessoas até darem sugestão de escrever. Mas como eu tenho esse processo, que eu acho que é meu, se eu tenho vontade de escrever sobre aquilo eu vou escrever! Para mim não muda nada, nem os comentários. Igual, tipo, aqueles comentários, “gosto quando você escreve sobre coisas engraçadas que aconteceram com você no ônibus”. Eu não vou ficar me prendendo a escrever sobre isso, sabe, eu não sou formado em comunicação, aquilo não é uma democracia, aquilo é meu, gosto de manter aquilo assim, sabe? Tem dia que eu escrevo só que eu estou com vontade de escrever nada, ou escrevo uma coisa e boto uma foto nada a ver com o texto, sabe, realmente eu não escrevo esperando que alguém leia e admire, ou que me ache o próximo Saramago ou algo assim. Sem pretensão nenhuma. É até uma brincadeira que tem na descrição do blog que fala: ‘sem aspirações para o lirismo poético e sem necessidade de mostrar inteligência. Porque esse meio da blogosfera acaba sendo uma pseudo-intelectualidade sobre tudo, todo mundo acha que é o supra-sumo, sofrem sobre tudo, aquele sofrimento, sem nenhum humor. Aí eu fico pensando: “poxa, será que elas escrevem porque as outras pessoas querem ler sobre aquilo ou porque é realmente elas?” Então eu não quero ficar preso a pseudo-inteligência, a pseudo-intelectualidade, eu gosto de escrever daquilo que eu quero. Brinco que eu escrevo muito errado eu não sei o uso de vírgula eu não sei o uso de pontuação às vezes, mas eu gosto de escrever daquela maneira e é daquela maneira que sai.
Interferência do local, Espírito Santo, Vitória

Reclamo, muitas vezes. Reclamo, às vezes acabo passando que não é um lugar bom, mas eu falo sim, muitas vezes. Falo muito de ônibus, talvez porque eu ande muito de ônibus. (pergunta se o local em que se vive interfere no ato de blogar) Não. Acredito que não. Mesmo porque se eu fosse falar um pouco sobre a realidade do que lugar onde eu vivo, que é, vamos dizer assim, uma periferia, eu teria que falar sobre questões muito sociais. Se eu fosse falar sobre coisas que realmente me incomodam, ou que eu observo, seria assim aquele discurso muito socialista e chato, então prefiro me manter assim afastado mesmo que eu tenha toda uma postura diferente, mas ali, ali não, como eu disse, é uma coisa muito pessoal, então eu gosto de tratar de banalidades minhas. Mesmo porque acaba você banalizando uma coisa séria, daí existem comentários idiotas sobre a situação, de você se fazer de coitado. Tipo, “você tem um blog, você não pode reclamar da sua vida”, como se a inclusão digital tivesse acabado com todos os problemas do mundo.
Monetização

Não (sobre se pensava em se monetizar). Sem interesse nenhum em se ganhar dinheiro com isso. Mesmo que eu possa ter um número de visitas elevado eu acho que seria um absurdo empurrar uma propaganda para alguém, empurrar um serviço. É realmente uma coisa que faço para me divertir, tem um caráter muito pessoal, muito meu, eu não queria... Mesmo que eu tivesse oportunidade de tornar isso uma fonte de renda... Seria como vender uma conversa minha num bar. Eu gosto de manter isso na informalidade.
Diálogo

Sim (sobre se criava de diálogos na blogosfera). Tem algumas pessoas que a gente acaba criando um vinculo de amizade de comentar. As vezes, acaba até passando pro pessoal de em outros canais de comunicação continuar esse contato de ver pessoalmente. E eu tenho sim costume de ler muito. Sou muito viciado em ler e a internet é um prato cheio pra quem gosta de ler. Às vezes a gente lê algumas besteiras, tem que agüentar alguns blogs de poesia, intelectuais demais eu acho que até pra pessoa que escreveu aquilo, mas eu gosto de comentar somente aquilo que eu realmente gosto, eu não vou comentar só para receber um comentário, eu comento aquilo que eu gosto. Muitas vezes, a gente acha blog de meninas de 15 anos narrando a escolha da calça jean perfeita. Eu não vou comentar uma coisa absurda dessas! Mesmo porque, o que eu vou falar? Qual é meu conhecimento de moda para isso, então é só comento aquilo que eu gosto.
Modo Capixaba
Não sei dizer muito porque eu acabo acompanhando mais de pessoas de outros estados são poucos os blogs daqui que eu leio, são mais de alguns amigos que eu acompanho, que eu realmente comento. Não sei. Talvez a gente leia algo falando de algum ‘rock’
, seria o que identifica, assim como diferente, ou alguma gíria local. Fora isso... Só mesmo em algumas palavras. Não vejo diferença, acho que é uma maneira muito universal de se comunicar, de se mostrar uma opinião, uma idéia.
� Referindo-se a gíria capixaba que quer dizer o mesmo que ‘balada’.





